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RESUMO

No ensino de Matemática, o computador, por ser um instrumento lógico e simbólico, pode vir a contribuir para
que a criança, já no Ensino Fundamental, aprenda a lidar com sistemas representativos simbólicos, lingüísticos
e/ou numéricos. Mas o bom uso que se possa fazer dessa ferramenta na sala de aula depende tanto da metodolo-
gia utilizada, quanto da escolha de softwares, em função dos objetivos que se pretende atingir e da concepção de
conhecimento e de aprendizagem que orienta o processo. Este trabalho propõe um instrumento de avaliação de
qualidade para softwares educacionais de Matemática direcionados ao Ensino Fundamental. O instrumento foi
desenvolvido na forma de questionários, sendo baseado em aspectos técnicos, funcionais, pedagógicos, psicope-
dagógicos, socioculturais e cognitivos. Com isto, uma avaliação de produtos de software educacional pode ser
realizada, a fim de que seja reconhecido o quão aplicável um produto pode ser, dentro dos objetivos traçados.

No instrumento foram incluídos módulos de avaliação com:

♦  Questões que englobam critérios técnicos baseados na Norma NBR 12119, que trata de pacotes de software,
e na Norma NBR 13596, que trata das características de qualidade e diretrizes para a avaliação de um pro-
duto de software;

♦  Questões referentes às características pedagógicas gerais, que abordam critérios ligados à educação;

♦  Questões referentes à educação, específicas ao tipo de software a ser avaliado. Foram contempladas as mo-
dalidades: exercício e prática (tratam de exercícios propostos referentes a um assunto já estudado), tutorial
(versão computacional da instrução programada), jogo pedagógico (possui a pedagogia de exploração auto-
dirigida, ao invés da instrução explícita e direta), simulação (implica na criação de modelos simplificados do
mundo real) e sistema hipermídia (programa desenvolvido para consulta de informações que utiliza técnicas
de hipermídia e que também pode ser encontrado na grande rede de computadores Internet);

♦  Questões baseadas nos objetivos propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, ao Ensino Fundamen-
tal; e,

♦  Questões dirigidas aos alunos (usuários finais), propostas com o objetivo de identificar problemas de usabi-
lidade na interface do software. Essas questões são baseadas nas heurísticas ou princípios de usabilidade
propostos por Jacob Nielsen.
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A metodologia básica usada para o desenvolvimento do trabalho foi a abordagem “Goal/Question/Metric”, pro-
posta por Victor Basili. Esta abordagem serve como uma metodologia genérica para orientação da elaboração e
execução de programas de avaliação da qualidade de produtos e processos na área de Engenharia de Software.

Este trabalho contou com a participação de especialistas da área educacional com uso do computador, sendo
eles: pedagogos, professores de Matemática do Ensino Fundamental e Ensino Superior, e uma psicopedagoga.

ABSTRACT

The computer, being a logical and symbolic tool, can contribute to Mathematics teaching by impacting chil-
dren’s understanding of representative symbolic, linguistic and/or numerical systems. But using this tool in
classroom depends on the chosen teaching methodology, as well as on the selection of software according to
established objectives and the knowledge conception guiding the educational process. This work presents an
instrument for quality assessment of educational software targeting elementary school Math. This instrument
has been developed in the format of questionnaires addressing technical, functional, pedagogical, psycho-
pedagogical, sociological, and cognitive aspects. It is then possible to assess educational software in order to
identify the degree of applicability within the predetermined objectives.

The proposed instrument includes assessment modules with:

♦  Technical aspects questions based on NBR 12119 standard and NBR 13596 standard. These standards address
software packaging, quality characteristics and guidelines for software product evaluation;

♦  Pedagogical characteristics questions;

♦  Educational questions specific to the type of educational software to be evaluated. The following types have
been addressed: exercise & practice, tutorial, pedagogical game, simulation and hypermedia packages;

♦  Questions based on the objectives proposed for teaching Elementary School Math on the “Parâmetros Cur-
riculares Nacionais” document; and,

♦  Questions targeting students (end users), proposed for to identifying usability problems on software interfa-
ce. These questions were based on Jacob Nielsen’s usability heuristics.

The instrument was developed using the “Goal/Question/Metric” approach as the basic methodology. This
approach is used for evaluating products and processes in software engineering.

This work has been developed with input from education specialists, such as pedagogues, elementary school and
university Math teachers, and a psycho-pedagogue.


